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_ O CON VENIO

 

Accentua-se a agitação no_

¡nnz contra o (-.onvcuio. Em Coim-

bra deram-si- já os factos lamen-

taveis de que os leitores teem

conhecimento. No l'orto houve

egnalniente um sério (conflicto en-

tre os estudantes e a policia. As

associações mais importantes do

paiz manifestam-se contra o accor-

do com us cri-.dores estrangeiros,

¡negar-indo pelo governo.

No exercito e na armada la-

vra descontoutann-nto. Tudo iu-

dica, pois, que estamos em risco

de graves acontecimentos.

Pela nossa parte, de ha mui-

to que mauifestámos o que senti-

mos. O convenio é pessimo. Im-

põemos responsabilidades com¡

que não podemos. Disfarça-se em

perigosissimas estipulações. As-

sociamonos, portanto, áquelles

queo combatem.

Mas será este combate um

cambate sério? '

Se é um combate sério, con-

tem comnosco. Se é uma especu-

lação, a especulações não nos jun-

tamos.

- Ja vimos o que succedeu com

o sr. Fuschiui. Já vimos a tenta-

tiva para o rei assumir franca-

mente o poder absoluto. Com gen-

te d'essa não vamos.

Mas se querem mudar de vi-

da a valer, sinceramente, séria-

meute, para ahi Vamos, e vamos

a sério.

Ha quem o pretenda? Ha.

Teem força para isso? Eis a du-

vida.

Se teem, vamos a isso.

E sobre tal ponto são escu-

sadas mais explicações.

0 nosso protesto platonico,

esse está lav 'ado de lia muito.

E temos dicto tudo.

-__-*__-_

Posto Illpplco

Consta por telegranuua en-

viado ao sr. presidente da cama-

ra pelo deputado sr. dr. Homem

de Mello, que o sr. ministro da

guerra se promptificon a ceder

_ ao ministerio das obras publicas

a parte 'do quartel de Santo An-

. "iio d'esta cidade para o esta-

,beleoímento de um deposito de

reproductores. .

E' mais um beneficio que o

'nosso municipio presta a este

concelho.

____._____

0 sr. dr. Antonio Carlos da

Silva It'lello Guimarães, acaba de

Ser noumado vice-cousa! de lIes-

panha n'esta cidade.

Foi uma escolha acertada.

“I'ma da Aveiro.,

lcm \vc-!rm vende-sc na

«l'asírlrrlzl ipsum»
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0 analplialiolismo

NO

EXÉRCITO

 

O nosso amigo o sr. Homem

-Cln'ísto dirigiu ao director das

anvídudcs a carta que se segue,

'e que responde ao primeiro dos

artigos do Diario de. A'otz'cíusquc

no ultimo numero transcrcvemos.

No proximo numero voltare-

mos a este assumpto.

Sr. redactor das Novidades:

Teve v. , ha mezes, a condes-

cendi-ncia de publicar uma carta mi~

nha sobre o analphabetismo no excr

cito.

Permittc-me v. , agora quo se

falla novamente no caso, que eu, no

unico intuito dc pôr n questão no seu

verdadeiro pé, diga, se o espaço so-

brar no seu jornal, mais duas pula-

vras sobre tal assumpto?

O sr. Costa Ornellns, com um es-

.pirito culto, patriotico, progressivo, a

que muito me alegra prestar homena-

gem, porque é Sempre motivo dc ale-

gria vêr um homem n'cste pniz tra-

tar de coisas sérias e de interesse ca-

pital para a nação, o sr. Costa Or-

nellas defendeu no parlamento a con-

venícucia e a vantagem de se tornar

o ensino litterario obrigatorio no exer-

cito, tal qual eu o advoga. isto é, por

companhias. O Diario de Notícias,

em artigo publicado ante-homem, não

está. de accordo e fallan'uma maneira

mais pratica de resolver a questao.

Valha-nos Deus, que não perde-

mos o costume, tão legitimamente por-

tuguez, de desvairar a proposito de

tudo! Isto sem a minima offensa e

nem sequer o proposito de melindrar

o illustrc articulista do Dim-io deNo-

tícias, que não tenho, aliaz, a honra

de conhecer.

A questão reduz-sc aisto: ha van-

tagem em ministrar aos recrutas o

ensino das primeiras lcttras? Pode o

exercito cOOperar ellicazmente, hou-

rnndo-se, nobilitaudo-se, creando um

título importantíssimo ás sympathias

populares, impoudo-se ao respeito e ri.

consideração dos sous proprios inimi-

gos, pode elle cooperar, como coope-

rou o exercito du. Allcmanha, na so-

lução d'osse gravíssimo problema, que

se chama o analphabetimo?

N'uma palavra: devemos nós sc-

guir o exemplo da Inglaterra, da Al-

lomauha, da Suissa, da Suecia, de t0-

das as nações progressivas, emiim,

que fizeram da eliminação do anal-

phabetismo, do levantamento intelle-

ctual_ a condição fundamental d'essc

progresso, ou devomos nós continuar

no caminho em que vimos?

Se devemos continuar n'este cami-

nho, se o analphabetisnio, se a igno-

raneía nos couvem, tenhamos a fran-

queza do o declarar e está. tudo aca-

bado. Se año chcmos, não percamos,

com subtílezas que ni'io valem coisa

nenhuma, esta. occasíào de dotar o

paiz com perto de quatrocentas esco-

las, dirigidas por excellentos pl'ofog-

soros, servidas pelo sério espírito da

disciplina militar c sem augmcnlo,

nas duspezas publicas, d'um real.

Para isso, o que falta?

Disso o muito bem o sr. Costa Or-

ncllas: falta uma simples disposição

cm ordem do exercito, tornando obri-

gatorio o ensino por companhias, du-

rante os mezes (lesinados ii ínstrucção

dos recrutas.

Não é pratico? Mas nm quo se

can Llsbua, na tabacarla 1 fundam os illustros antagonistas para

Monaco. o dizer? A pratica Vcni demonstran-

'i
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do exactamente o coalirarío. Demons-

trou-sc o anno passado com a expe-

riencia. da minha cotnpmihia c de-

monstrou-se este alugo com s expe-

riencia, experiencia ,- °'ia nas peeres

condições, dc todas a' 'companhias de

inlirnteria 14.

Tenham a paciencia. de esperar

alguns dias e ouvirão as ptlavras an

ctm'isadíssimas do sr. corcuel Salo-

mdo do Amaral, que, sendo um alto

espirito, não deixará, sem duvida, de

fazer, sobre o nssumpto, um relatorio

digno, a todos os titulos, de se lêr.

O sr. ministro da guerra rito po-

dia fazer mais do que fez. Evidente-

mente, s. cx.“ frz muito e merece,

por isso, os applausos de todo o paíz.

S. ex.“ facultou novas eXperiencías e

não podia, sem ellos_ tomar uma re-

solução decisiva. Assim procedem to-

dos os homens publicos. Mas se ficar-

mos por ahi, licamos na mesmo, por-

que o ensino facultativo é que não é

pratico, porque o ensino facultativo é

que não conduz a coisa nenhuma.

Pergunto eu: póde o capitão, que

se prestar a ensinar aos recrutas as

primeiras lettras, exigir o auxilio dos

seus subordinados? Se não pode, co-

mo lia-de elle ser posto em cheque

pelo ultimo cabo do esquadra da sua

cmnpanhia, se o cabo de esquadra

quiZer o contrario do que quer o capi-

tão? Não podendo elle ministrar o en-

sino sósinho, ha-do pedir, por favor,

aos cabos, aos sargentos. aos proprios

snibaltornos que o auxiliem? Coaduna-

se isso com o espirito militar? E' isso

disciplina?

Se póde exigir o auxílio dos su-

bordinados da cOmpanhia, qual é o

capitão, a não ser provismíamente. a

titulo de experiencia, que quer arros

tar, não só com a emulação dos seus

camaradas, sendo pouquíssimos aquel-

Ics que se prestam a encargos por

simples amor da arte, como ainda

com o odioso de obrigar cabos e sar'

gentes a mais umas horas de traba-

lho diario do que os outros cabos e

sargentos do mesmo regimento?

Isto basta. para demonstrar que o

ensino facultativo não conduz a coisa

nenhuma.

Mas nem todos os omciaes, diz-se,

teem eguacs aptidões para o ensino

líttcrsrío. E' claro. Mas nem todos os

oñicines teem egunes aptidões para o

ensino tnctico e nem por isso a orde-

nança deixa de se ensinar e de se

aprender em todas as companhias.

Mas na Allcmanha os analphabe-

tos silo pouquíssimos e então o encar-

go dos capitães é diminuto. Não va-

mos tão depressa. 3m primeiro logar,

ha na Allemanha províncias que ain-

da fornecem bastantes analphabetos

ao exercito c ha. outras que não for-

necem nenhuns. Logo, a adlnittir~se

o argumento, teria o ensino littcrario

por companhias deixado de existir hn

muito na Allemanha. visto que uns

capitães são mais sobrecarregados do

que os outros.

Em segundo logar, ainda que o

encargo da instrucçi'lo litteraria Seja

menor na Allcmanha, sl'lo maiores os

encargos da instrucção profissional

para o que basta haver no citei-cito

allemão os offectivos que não ha no

exercito portugucz.

Em terceiro e ultimo logar, os que

argumentam d'csse modo partem da

actualidade quando deviam partir do

momento em quo o ensino litterario

por companhias foi decretado na Alle-

manha, que foi exactamente no perio-

do intenso do analphabetísmo, como

hoje em Portugal.

A corrente contra 0 analphnbetis-

mo na. Allcmanha, couw na Inglater-

ra, ó relativamente recente e coinci-

diu com o esplendor d'uquelles grau-
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des paises. O analphabetismo dimi-

nuiu, até quusi desapparccor, precisa.-

mente quando a Inglaterra., quando

a Alloumnha chegavam no apogeu da

sua grandeza.

No Allcmanha, só depois de Pes-

talozzi, com os discípulos d'cste ho-

mem illustre, começou a febre da ins-

trucção elementar. Em 1871 ainda

havia na Prussia, só na Prussia,

2.258:940 pessoas que nño sabiam ler

nem escrevor. Em 1884, ao passo que

na Alsaeiu. Lorena o numero dos anal-

plmbetos era de 0,79 0'0, nas provin-

cias polacas era de 36 010. Isto é, os

regimentos aquartellados nu Alsacía

Lorena não tinham encargos littertt-

rios nenhuns, e os regimentos aquar-

tcllados nas províncias d'Estc tinham

3mm tantos encargos como hoje po-

em pesar sobre os rcgimentos portu-

guezcs. Em 1884, note-se. Mas o en-

sino litterario por companhias, no

exercito ullemão, é muito anterior a

essa epocha.

D'aqui se conclue que o exercito

portuguoz está hoje precisamente nas

condições em que esteve o exercito

allemi'io. Na febre da. extincção do

analphabetismo, entendeu a Allema-

nha que o exercito podia e devia

cooperar n'essa obra patriotica. E dc-

cretou o ensino littcrarío obrigatorio

por companhias.

Aqui, em Portugal, ainda se está.

a disrutir se é pratico ou não é pra

tico o que a pratica de tantos annos

demonstrou ser excellente na. Allema-

nha e o ne as experiencias de infan-

teria 14 emonstrnram poder ser ex-

cellentc em Portugal.

Cecil Rhodes, que tantas apostro-

phes de indignação arrancou ao ior-

nalismo portuguez, morre legando a

sua enorme fortuna a fundação de es-

tabelecimentos que levantcm ainda

mais o nivel intellectual da Grit-Bre-

tanha. E exemplos d'esses abundam

na ferte e poderoaa raça snxonica, ou

na Europa, ou na America, ou em

qualquer parte do mundo.

Em Portugal é tão facil dar um

golpe profundo no analphabetismo por

meio do exercito, meio seguro, prati-

co e edicaz, e ainda estamos a pen-

sar se será. melhor resolver os homens

das aldeias, os pobres bnl'bul'OB, os

pobres párias, a comprehendcrem a

necessidade de mandarem os tilhos ás

escolas.

Ora valhwnos Deus!

E agradecendo a v. a publicação

d'estas linhas, se entender que o as

sumpto as merece, mais uma voz me

declaro, com toda a consideração

De v., etc.

FRANCISCO MANUEL. HOMEM Cumsro.

Vizeu, 20-4-1902.
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Aos acreditadissimos Arma-

zens da Beira-Mar, á Praça do

Commercio, acaba de chegar um

bem escolhido e variadissimo sor-

tido de Cassas, Armin-es, Zap/tiros,

Crepoas, Setíns avisacianos, ulti-

ma novidade; assim como: Lenços

de seda, linho, algodão, Lindos

gostos, e Gravataría de seda, sor-

tido chicl l l

E como os pagamentos são a

prompto e os precos fixos, as

compras, sem receio algum de ir

enganado.

+_

Afim de manter a ordem, que

se achava nm pouco al levada. mar-

chon na quarta-feira para Coim-

hra uma força dp oavallaria 7 e

outra de infantaria 24.
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1 DE MAIO.

E' hoje o dia consagrado á fes-

ta do trabalho. Aqui, onde es-

tou, tambem os operarios o fes-

tejam ruidosamenle, mas sem

comprehenderem, no geral, o al-

cance da festa. Festejam o dia 'l

de maio como festejam o dia de

Santo Antonio. Enfeitsm as suas

lojas, como enfeitam os altares.

Fazem um cortejo como quem

faz uma procissão. E amanhã vão

a missa, ámauhã curvam-se re-

verentemenle dean te do influente

local, ámauhã associam-se, por

falta de educação cívica, a todos

os manejos coutrarios á Civilisa-

ção, ao progresso,áemancipacão

do homem.

A festa do 1.“ de maioé muito

sympathica se despertar nos tra-

balhadores a idéa de justiça, se

os estimular na conquista da sua

emancipação. Essa conqulsla não

ha de ser obra d'um dia, nem se

lia de obter pelos processos de

exclusivismo e de intransigencia

apregoados por certos insensatos.

Mas lá chegaremos, en'itim, por-

que não ha nada mais injusto,

mais afl'rontoso, mais degradante

que o regimen Social que vigora

ainda em lodo o mundo. Para lá

chegarmos e indisppnsavel levan-

tar o nivel intellectual du huma-

nidade. E' esta a primeira condi-

ção. E' a cultura intellectual aquil-

Io que mais propriamente distin-

gue o homem do bruto. O homem

tanto mais sc approxima do bru-

to quanto menor é o cultivo da

sua intelligentúa. E perto do bru-

to é um mero instrumento dos

mais cultos e civilisados.

Os paizes mais prosperos são

aquelles onde o nivel intellectual

mais se elevou. E' tambem n'es-

SBS paizes que reside a maior for-

ca dos partidos socialistas, por-

que a generalisacào da cultura

intellectual, dando aos trabalha-

dores um conlwcimeuto mais exa-

cto das sociedades humanas, le-

va-os a uma aggremiacão intelli-

genle, por isso mesmo poderosa.

Em Portugal não lia partidos,

não ha coisa nenhuma, porque

além da grande multidão estar

mergulhado em profundas trevas,

os proprios que se diZem cultos

teem ainda uma cultura deficien-

tissima. E' vêr como varios offi-

ciaes do exercito de. terra e mar

queriam, ao que dizem os perio-

dicos, resolver a questão do con-

venio: dirigindo ao rei uma re-

presentação para que sua magos-

tade assumisse uma dictadura

apoiada na força publica]

E não fallsm patriotas a ap-

plaudir e a incitar uma tentativa

de tal ordem. E aquelles que a

não applaudem e incitam não a

coudemuam severamente, como

é dever de lodo o cidadão lim-e_

Pois d'onde veio o conveniu,

senão de successivas dictaduras,

d'nma dictedura perenne para di-

zermos tudo? D'onde vieram to-

dos os desastres narinnaes senão

do poder e do dnminin de uma

oligari-hia Sem lim? Onde que-

riam t'hegm'nSpdh'iúMS rum uma

dictadnra mais am-enluada e mais

feroz do que aqiwila em que Ie-

mos vivido sempre? Se com esla

chegamos ao convpnio, com a nn-

Irn chegariamos de prumplu á

perda de toda a iudopeurh-m-ia,

de toda a autonomia. Se com es-
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o, illlílt) publica porque não ha

rnltura intellectual. Us proprios

olhou-.es (lo exercito o. da armada,

nun tu-ntarani pedir tamanha In-

swnaidt-z, não leem cultura digna

.to. t;.l nome., Tin-m, quando tnui-

l“. «'ttitttt'u tu'ulinsioual. l'Í essa

mesma, com honrosas t-xoepcñvs,

tlotxan-lo muito a ¡lt-.sujar. Tonin,

(mando muito, alguma cultura

llilt"l'¡ll'li|. l'l esta ines-tua porn-os

a posSttPttt. (Zultura philosophit'a

rarissimos a let-in e. sem essa,

não lt't ooinprehensão social, nem

o :nnor do direito e da justiça.

Portugal Está tt'este tristissimo

estado: n grande multidão voga,

ta na mais absoluta ignoram-ia;

as class'os dirigentes toetn uma

educação insuftit'ientissima. Por-

tanto, a opiniao puhlit'a é limita-

tlissitna e esta mesma, em logar

de ser um elemento rl'ensino e

de correcção é llltl ciumento de.

desrairarui-nto, de. perturbação.

Não Connirehemie uni homem de

valor que appareça. Todos os ho-

un--ns ¡mhlioos hão de transiuir

nom os seus vícios, tilhosrlo Sen

limitatliseimo a l c a n ce ltttHllt--

otnal. Se não transiuir, esse ho-

mem é apupado por alla, é corri-

do, afunda-se em lama e ridiculo.

lu" sabido qua com a cultura

intellectual tft'osm! a cultura ino-

ral. Uno presadissimo amigo mou

dizia-inn ha dias: (A verdade é

que os portuguezes de hoje-ein

todas as classes -sào maus cida-

dãos, maus homens e possimns

paes.) Uma grandissíma Verdade,

não lla duvida. Mas porque os

portoguezes de hoje são incultos,

são ignorantes. Muito incultos.

muito ignorantes e é esse o gran-

rle mal. A falta de solidariedade

sooiul, a falta de iniciativa, a po.

hresa da industria, do ronnnercio,

da agrimiltura, vem tudo d'essa

ignorancia. O ignorante é um im-

potente. O ignorante é um man-

drião. O ignorante é um fraco.

0 ignorante e um mau. Contes-

tar istoé dar provas da mesma

ignorancia. A cultura corrige os

vicios. A cultura emenda o mnl

porque o torna patente. Muita

gente é ma porque não COnlIeCe

hein a maldade. Muita gente é to-

la porque nunca pensou. O pen-

samento é a acção mais salutar

que o homem póde soft'rer. Mas

se a maior parte, se a quasi tota-

lidade, relativamente, dos portu-

gueses não pensam? Se os portu-

gtIeZes não conhecem a acção do

pensamento? Se os portuguezes,

perdendo o habito de pensar, são

meramente uns impulsivos?

Esses ot'ticiaes do exercito e

da armada não pensaram, quan-

do assiguaram a representação

ao rei sobre a dictadura. Se pen-

sassem um instante veriam que

estavam praticando uma insensa-

tez. Foram atraz d'um impulso de

momento, fundado em motivos

nobres, mas Sem deixar, por is-

so, de ser asnatica a sua pri-_ten-

ção. lã isso, exactamente, pela

preguiça do pensamento, que e

littlilllt'i'lll

Ivaaaoe

ROMANCE Pon WALTER SCOTT

  

CAPITULO XXXVI

_Que dizes tu a isso, Conrado?

Perguntou o grão-mestre.-Cavar-

na de ladrões! E' uma residencia

propria de um tal prior. Não admi-

ra que a mão de Deus esteja. sobre

nós e que na Terra Santa vamos

perdendo praca a praça, pó s pó,

deanle dos intieis, quando aqui te-

mos um ecclesíastico como este Ay-

mer. E que quer elle dizer nom es-

ta (segunda pythoníza d'Endor'hi

disse elle, tomando de parto o seu

companheiro.

Conrado era. mais entendido

(talvez por pratica) nos *L'l'lutn 'da

tão no habito de não

PUFSltt-'lll o instrumento do Saber,

outros pela tal rnandiice intelle-

ctual que. se tornou o poor Indu-

to tl'esta terra. claro é que Por-

tugal ha de ser barco sem mari-

nheiros e sem leme, esbarrando

a cada passo nos conveuios e em

outros escolhos da mesma natu-

reza.

Quorem regenerar o putz? Nao

peçam dictadura. Pe .am, ao con-

trario, direito e liberdade. Prepa-

rem o povo para conhecer e man-

ter esse direito, para defender e

servir essa liberdade. .-\pprendam

os senhores tambem a manter

um e, a sarvir a outra. E verão

como o paiz depois permanece

honrado e autonomo.

Não quero com isto dizer que

deixem passar o convento. Repit-

laiu-n'o. Resistam-Ihe. se quilo-

reiu. Tambem eu o reprova. Tam-

bem ou empregaria as minhas

forças contra elle. Quero dizer

que mais Vale a vergonha de o

deixar passar que a de pedir con-

tra elle remedios, que represen-

tam uma Vergonha ainda maior.

Depois de toda a inifl'arençn,

com que. a nação, civil e militar,

tem presençemio os maiores at-

tentados, ir podlt' ao rei que as-

suma descaradamente o poderei)-

soluto é, perante essa Europa cul-

ta, que nos contempla com des-

prezo, o cumulo das degradações

e. das vergonhas. Mais valeria ter-

mos licado todos em silencio.

Apoiar-so o rei na força publi'

(ea, para que? Pois não tem sido

apoiados u'clla que os governos

teem feito o que teem querido?

Correr com os politicos, para

que? Pois não tem dado o einer-

t-.ito e a armada um formidavet

omitingente de politicos ao paiz?

Não está cheia de militares a ca-

mara dos deputados e a camara

do pares?

Pois se os ofticiaes do exerci-

to tivessem ext-.rcido os direitos

de cidadãos, que a lei não lhes

nega, se houvessem posto sem-

pre os interesses da patria acima

dos interesses de facção, se não

tivessem olhado os negocios pu-

blicos com olhos de indif't'erença e

de de'sprvzo, comofos dirigentes

de. todas as outrasclasses,sa Wales:

se mais n'elles o amor do direito 'e

dajustiça que, medíocres conside-

rações do interesse particular, se-

ria preciso reclamar despotismo

retinto?

Não. Us senhores ot'ticiaes não

teriamagora occasião de dar ao

unindo civilisado o espectaculo

sem nome de estenderem Volun-

tariatnente os pulsos ao grilhão

do despotismo. '

 

galanteris do que o seu superior;

e explicou a passagem que emba-

raçava o grão-mestre como sendo

uma especie de linguagem tlsadn

pelos homens do mundo a respei-

to das mulheres a quem amavam

Par amount; mas a explicação não

satisfaz o fanatico Beaumanoir.

-Ha n'essas palavras mais do

que tu julgas, Conrado; a simplici-

dade do tou coração não pódeson-

dar a profundidade d'esse abysmo

de iniquidade. Esta Rebecca de

York foi discipula da Miriam, de

quem hns de ter ouvido fallar. Já.

vaes ouvir o judeu a. confirmal-o.

_E voltando-se para Isaac, per-

guntou-lhe em voz &Itu-Então

tua filha é prisioneiro de Brian de

Bois-Guilhert?

-Sim, reverendo e valoroso se-

nhor, mnrmnron o pobre Isaac; e

o que um pobre homem póde offe-

recer de resgate pela sua liberta-

ção . . .

Silencio! disso o grito-mestre.

itrabulho a que ninguem se. da.

A. preguiça rio peumn'nonto, em

tudo e por tudo se rnanit'osta en-

tre nos, IC se. ninguem pensa, nus

porque não podem, que e a gran-

tle massa, que. é quasi toda a

(classe. popular, outros porque es-

pt-usar, e

se ninguem salto, uns porque ¡poo-

rando o proprio atphaheto não

   

        

    

  

,de repvlliu a pl'tAlHltÇãH dos pro-

í motores da manifestação militar,

:Se é certo que sua magestaile

eltipt't'gott esforços para que va-

rios ol'tlriaes do exercito e da :.tl'-

inada nao levassem por deante o

intento a que me retiro, e se sua

tuagestado o fez sinceramente,

sua niagustade deu um exemplo

de liberdade que dave envergo-

nhar muitos dos seus sabtlitos.

ld como tudo isto vaio a pro-

pOsito do 'l.° de maio, nào termi-

uo seu¡ manifestar aos oporarios

a minha sympathia pela sua obra

de redeinpção, e os mens dese-

jos de que a oomprehendam, e

de que empreguein, para a exe-

cutar, os meios práticos e sensa-

tos dos espiritos lucidos.

¡'C

< . A. B.

#-

Enlace

Retlisotrse na. .quinta-feira,

na. cgreja da. Apresentação, o eu-

lace matrimonial do nosso amigo

sr. Alfredo Esteves, com a sr.“

D. Laura Justino Estrella.

Aos nubentes desejamos-lhes

um futuro cheio de prosperidades.

_-_.._..__._.____.

Escrevem-nos de Braga com

data de 29 do mez findo:

«Hontem pelas '10 horas da noi-

te, deu-se uma gravíssima desor-

dem na frenuezia de Lago, con-

celho d'Aniares, do que resultou

a morte de um individuo.

Desde ha tempos que havia

rixas entre duas familias, uma

residente em Lago e outra em

Reudut'e, resolvendo houtem sal-

dar essas contas antigas. U pe-

dreiro Antonio Dias, casado, 26

anuos, eseusirmãos Manuel Dias,

solteiro, pedreiro, 25 annos; Do-

mingos José Dias, tambem pu-

dreiro, 24 annos, e Jose, Dias, sol-

teiro, 2'1 annos, todos da fregue-

zia do Lago, concelho de Atuar-es,

o primeiro munido de navalha c

os outros de paus e instruu'ientos

cortantes assassinaram José Cus-

todio li'ernandes. mineiro, casa-

do, 48 annos, que ficou logo es-

tendido no campo, e feriram gra-

víssimamente os irmãos do mor-

to Domingos José Fernandes, ca-

sado, jornaleiro e Custodio José

Fernandes, solteiro, jornuteiro,

assim como a mãe d'estes Maria

Rosa Velloso, 58 annos, todos da

freguezia de Bendufe. Esta fami-

lia tinha ido a Lago, e no regres-

so foi que occorreu esta lamenta-

vel desci'dem.

Os fei'idos foram transporta-

dos n'um trem, dando entrada no

hospital de S. Marcos, hoje pelas

2 horas da madrugada.

O assassino, Antonio Dias, as-

sim como seus dois irmãos fo-

ram presos e recolhidos na ca-

deia de Amares conseguindo eva-

dír-ss o Domingos José Dias»

Essa. tua ñlbe pratica. _e arte de cu-

rar, não é verdade?

-Sím, graciosa senhor, respon-

deu o judeu já mais afoito; caval-

leíros e cam onezes, escudeiros a

vassalos po em abençoar o dom

bemfazejo que'ella recebeu do céo;

muitas pessoas podem testemunhar

que recuperam a saude por seu in-

termedio, depois de terem experi-

mentado em vão todos os outros

soccorros humanos; atas com ella

estava a benção do Deus de Jacob.

Beaumanoir voltou-se para Mont-

Fitchet com um sorriso amargo.-

Vê, irmão, disse elle, os ardis do

inimigo devorador! Eis a isca com

que elle apanha as almas, conce-

dendo um pequeno espaço de tem-

po na vida d'este mundo em troca

da bemaventursnça eterna. no fu-

turo! Bem diz a nessa santa regra:

:Semper percutiatur leo comum-IC,

brandindo o mystíco nbacus, como

guedessñando as potestades das

trevas, exclamouz--Snu ao leito l

necessitada subiu a acena pela

treceira Vt'z n'esta casa de espe-

rtaculos, a Moscotte, peça que

tem o condão Ile'. attrahir sempre

grande numero de espectadOres

ao barrar-ão do Ronin.

O desmnpenho, como das on-

tras vezes, não deixou nada a de-

BPjttl'.

Se os creditos da companhia,

sol) a direcção do autor Domin-

gos, não estivessem de ha muito

firmados, a Mascolte taiia a repu-

tação da ti'oupejá tão eympathica

e querida das plateias populares.

A casa estava quasi cheia,de-

vendo lt'r sido rasoavol o produ-

cto em favor do aeeessitado.

Muitos e muitos louvores aos

que de tão bom grado contribui-

ram para minorar as necessida-

des dos que recorreram ao auxi-

Iio dos artistas do Theatro Lisbo-

nense.

_+___

0 bandido Mansellno

O dr. Príola, de San-Stefano,

que é uma das testemunhas de

accusação do bandido Mausolino,

assevera que elle é sujeito a cri-

Ses epilepticas.

Aftirma que já foi chamado

para o tratar d'utua d'essas cri-

ses e mais o Seguinte: que um

tio materno do bandido morreu

d'nm ataque de l'nria; que a n'iãe

morreu tuberculosa e que sua ir-

mã Anna é euetn'asthenica e liys-

teiiza.

Facto ainda mais significativo:

segundo o dr. Priola, a epilepsia

é entlemica em Mansolino.

Esse medico já tratou Manso-

lino, em 1895. á de. crises epile-

pticas, e foi quatro aurios depois

que o bandido calabrez teve a.

condemnução de vinte e um an-

nos de trabalhos forçados. Ha

n'isto o que quer que seja de

mysteríoso l

Como pode o tribunal de Reg-

gio condemnar a tão severa pe-

na um homem tambem de vinte

e um annos atacado de epilepsia

e por cansa d'um crime, cuja vi-

ctima Sobreviveu?

Mausotino já. não tem defen-

sores, porque. n'uma das primei-

ras audiencias, PXPlttlllOll furioso:

-Lz'cenzio Lotta la defesa! Mt'-

difendo da me!

Tem um odio profundo a (2a-

n'iagno, Seu primeiro advogado.

Se o pudesse apanhar quando se

evadiu, é provavel que. elle sott'res-

se a sorte dos espiões e dos ac-

cusadores que Mausolino expe-

diu tão lentamente para o outro

mundo.

W

Vae ser substituido por ca-

nos de ferro todo o encanamento

do Chafariz do Espirito Santo.

Além d'isso pensa a camara

em trazer a agua da fonte dos.

Thomaz para o centro da cidade.

WW

Abaixo o destruidorl-Depoís, dí-

rigindo-se ao judeu, continuou :-

Tua filha opera. as suas curas, sem

duvida, por meio de palavras e si-

gillos, amuletos e outros myst'erios

cabalisticos?

-Nao, reverendo e valente ca-

valeiro, respondeu Isaac; é prínci-

palmente com um bolsamo de vir-

tudes maravilhoans.

_E de quem houve ella esse se-

gredo? perguntou Beaumanoír.

-Foi-lhe dado, respondeu Isaac

com alguma hesitacâo, por Miriam,

uma sábia. matrona da nossa tríbu.

-Ah, judeu refalsado! excla-

mou o grão-mestre. Essa. Míriam

não é a mesma bruxa cujas abomi-

naveis feitiçarías são couliecidas

de um a outro extremo do mundo

christão? continuou elle persignan-

do-sel Ella foi queimada., presa a.

nm paste, o as suas cinzas foram

lançadas aos quatro Ventos; pois o

mesmo me aconteça a mim e á. mí-

lllm l-I'xlcm .se eu niio fizer á sua

do 1.° de Maio

A celebração do 1.“ de Maio

n'eeta cidade foi enthnsiastica e

cordeal. O cortejo menos nume-

roso, é certo, do que nos annos

anteriores; mas não lhe faltou a

nota vibrante, que aquece os es-

píritos e exalta os corações.

Não podemos atinar com a

causa que motivou a ausencia de

algumas classes trabalhadoras.

Invoca-se, para sua desculpa, que

os seus misteres não teem horas

certas de se exercerem! Ingenuo

argumento, que só denota caren-

cia de comprehensão de similhap

tes manifestações, ou um egoi's.

estreito, que não deve caber en-

tre aggremíações populares.

Para realisar a força de uma

causa torna-se preciso o concur-

so de todos. E' certo que muitos

nada aproveitam comp dia de 8

horas; mas não é isso motivo pa-

ra abandonar os dentais compa-

nheiros que o reclamam. E' pre-

ciso que todos se unam, discipli-

nados e ordeiros, fazendo causa

commum em pró] d'uma aspira-

ção que favorece a maior parte.

Demais, todos são trabalhadores;

e na hora em que se quer mos-

trar uma. intensa solidariedade,

ninguem devo fugir á responsa-

bilidade da sua posição social.

Mas Vamos: como manifeta-

ção das classes productoras da

nossa terra, o 1.“ de Maio decor-

reu magnifico. Oxalá que assim

seja sempre.

Como é sabido, foi da rua da

Estação que partiu o cortejo po-

pular. A' frente viuhao carro dos

trabalhadores da terra, essa for-

midavel classe, que é, sem duvi-

da, o mais poderoso elemento so-

cial. Característica, d'tnna origi-

nalidade palpitante, o carro da

agricultura foi acolhido com vi-

brantes applausos.

Seguiu-se u classe dos padei-

ros, com um carro explendido, e

mais outro dos serralheíros, com

carro allegorico, ornamentado na

officina dos srs. Gnmelltts. O car-

ro dos marnotos, isto é: traba-

lhadores das salinas, destacava-

se tambem pela verdade do seu

adorno. Fechava o cortejo um

opulcnto carro allegorico da clas-

se dos constructores civís,e apoz

elle uma “MISS“. enorme (lc povo.

No grandioso cortejo a philarmo-

nica de S. João de Loure, fan-

farra do AsyloEscola, pltilar-

monica velha d'Ilhavo e a velha.

m

  

discípulo. outro tanto e muito mais! F

Eu lhe etiaínarei a deitar quebran-

tos e sortilegios sobre Os soldado¡

do santo Templo.-Olá, Damião!

põe fóra este judeu, e se elle rest

tir ou voltar para traz, meteu. ,,-

Quanto a. sua. filha, havemos dói

tratal-a conforme nos ¡notorislm

as leis christâs e a nossa alta di-

gnidade.

O pobre Isaac foi por conseguir»

te arrastado e expulso para fórs do

commandado, sem que fizessem ca-

so das suas supplicas nem das suas

offertas. Pensou que o melhor que

tinha a. fazer era voltar para casa

do ral›l›í e por seu intermedia ten-

tar saber qual seria o destino do

sua filha. Até então reoeára pela.

sua honra, e agora tremia pela sua

vida. Entretanto 0 grão-mestre

mandou que viesse á sua presença

o commendador de TemplestOWe.

(Contitma.)



de Aveiro faziam ouvir, durante

0 longo percurso, as notas vi-

lH'antia «lu-:'urnnno lI\'nino 1," (lei

Maio. llnranie o traje-(4.o, foram

lançadas sobre os opcrari-is mui-

tits Í'lôica.

O cortejo disperaou no Largo

Municipal, junto da estatua. de

José Esta-van, entre clainorosos

vivas. llcpois a classe dos mari-

tinios d'llliavo. (litr' admiraVcl-

Incnte se i'm-2: representar no Cor-

tvjo, hastcamlo uma rica bandei-

ra, foi, segui-la da .sua philarmo-

Mica faZcr uma manifestação dean-

tc da casa do Moss'o bom amigo

e distinclo clinico Hl'. dr. Anto-

nio Marques de Moura.

O povo (lillhavo, esse povo

tão corajoso e valente, não pôde

'111116061' os relevantes serviços

prestados pelo sr. dr. Moura, du-

rante a sua estada u'aquclla villa,

Como facultativo municipal. E

assim, aproveitando o ('HSPjí), pro-

cnraram manifestar :iipiclle nus-

so amigo o testemunho da sua

admiração e do seu respeito. Tam-

bem nos associanws áquella ma-

nifestação, promovida por uma

classe, não só valente, como sin-

cera, leal e rcspeitavel.

A' noite, na ria, sobre um

barco aaleiro, todo illuminado

Com balões venczianos, o que pro-

duzia um aspecto phantastico,

um numeroso grupo de bcllas

tricanas e briosos rapazes, sob a

rcgencia do distineto contra-mos-

tre do regimento de infanteria

2-1, sr. Romano, fez-se ouvir com

surpresa, entoando lindas baila-

das.

A mnzica cra melancholie:

de mais; mas ainda ansim as vo-

zcs dos executuntes imprimiram-

lhe um certo vigor, que a fazia

realçar.

A noite serena, d'unia delicia

"suavíssimm Muitos barcas illu-

nii'nadus singravam, dando ao

'conjuucto uma phisionomia se-

(lactnra.

Não nos cançarcmos de ap-

plaudir com todo o fervor a de-

liciosa lcmhrança, que levou lis

Cortinas do nosso caes milhares

de pessoas.

Está alli o inicio (Pam bello

orpbemi, que, bem dirigido, po-

derá, n'um futuro proximo, so-

bresahir com primor. li'. depois,

uni dos recreios mais encantado-

rcs a que a mocidade. sc pode en-

tregar, principalmente n'uma tcr-

ra, como a nossa, qu(- tão bem

Sc presta. a (lar-lhes brilho.

Em Ilespanlia (a esse gosto

cultivado geralmente, com ver-

dadeiro disvelo. Em todas as suas

cidades. mesmo as menos popu-

losas, se organisam sociedades

cornos, que arrcbatam quando se

'fama ouvir em publico.

IC estamos certos, que na nos-

sa terra, onde lia certamente um

;inn-oiiiiilciado gosto e habilidade,

~ . eonieçará (igor: a comprehen-

.'der que, do tempo vago, poderão

'surgir beilissimas manifestações

(l'arte.

 

Bllllrlfl'l'lleCA HORAS ROMANTICAS

O FOGO

Notaliilissimo romance de Gabriel de

Anulmzio. o mais brilhante dos escríptorcs

italianos da actualidade, traduzi-lo para

portuguez por Amadeu Silva d'Albuqucr-

qm'. 1“.“ esta. a ohra mais sensacional do

grande cscriptnr, pela belleza commovcdo-

m e "gana-.hmm do seu catroclio e pela sua

fórma artística e impeccavel.

bras i-.ia--LAN'ri-:s \'OLL'MFS, com

I-Ía'l*l,l'.\illll).›\~§ CAPAS A COMICS

(':Iíln rol.. Id")

1)!" li-l-N :i ll'lllllp'llllli'l \aninhal l'llliiorn,

largo do Uourlc Bar-.1 ›, .id, Lisboa.
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Sli“ DE (“Mais

(l peixe vive nas aguas,

\'ivc a iiôr entre os abrolhos,

Sai eu não vivo um instante

Lnngc da luz dos teus olhos.

Saudades que nie vão n'alnm

Ninguem as pode contar,

São tantas como as cslrcllas,

Como as areias (lo mar.

Meu amor, se andas perdido

Sra¡ sabes quem tc perdeu,

Nes meus olhos tons a escada

Por onde se sóbo no céo.

So eu soubesse que te rias

Quando eu suspiro e dou ais,

'l'irava os olhos da cara

Para nunca. le ver mais.

Quando eu morrer vne a cova

Sobre o na-u corpo chorar,

Que ao sentir qac por mim chamas

Hei de nas teus braços voltar.

Não tc faças tão csquivn,

Não digas que mo não queres,

Que eu por mal dos meus pecuados

Beni sei o que são mulheres.

Mandu¡ ler a minha sina,

E n sina me respondeu

Que inn triste fugir não pode

A' sorte que Dons lhe deu.

Tens olhos são mais escuros

De qua a noite mais l'cchada,

E apt-sal' do tanto escuros

Sem ellcs não vejo nada!

J. SIMÕES DIAS.

_W_-

llcl-cado «Manuel Flrmlno»

No proximo dia 12, pelas fi

horas da tarde, (levem reunir,

extraordinariamente, os accionis-

tas d'este mercado, afim de dis-

cutirem as propostas apresenta-

das pela camara municipal par:

a. conversão das acções em obri-

gaçõcs e para 0 seu resgate.
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Aos agricultores

Afim de evitar o mais possi-

vel a terrivel praga dos gafanho-

tos que ameaça d'un¡ momento

para o outro invadir o paiz e des-

truir por completa as selnentei-

ras, é conveniente observar-se:

1.° Que pelo o artigo 2.° do re-

gulamento dos serviços de extiuo-

cão dos gafanliotos, upprOVudO por

decreto de 20 de fevereiro ultimo,

são ohrigatorios para oa proprieta-

rios, uaofruotorios, emphyteutas,

parceiros, colonos e madeiras, os

trabalhos ou tratameiiws dnextíw-

ção d'elles, devendo estes ser exe-

cutadas ou mandados executar à

sua custa, independentemente de

aviso ou intimação.

2.“ Que (artigo 4.0 do mesmo re-

gulamento) logo que uma proprie-

dade seja invadida pelos gafanho-

tos o respectivo proprietario ou oc-

cnpador procederá á. destruição dos

mesmos insectos por sua conta,

como pessoal, animaes e instru-

mentos do que disponho e pela fór-

mu determinada. nas instruoções

officiaes de que já. tenhu conheci-r

à &Eli-'filés , go

Povo m; .1 verao

 

3.° Que pelo que dispõe o arti-

“ZOP do citado regulamento, ile-

verâo os proprietarins, ecoupsdo-

res ou exploradores de qnalqaer

propriedade on terreno invadido,

avisar o regedor da. respectiva fre-

guezis, logo que se dê à invasão

d'esles insectos ou se effectue a

sua postura ou seu nascimento, sob

a pena. de multa até 205000 réis,

não o fazendo»
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i re
('amlnho do ferro alo Valle

do Vouga

Desmente-se a noticia de ha-

ver sido assignado em Paris o

contracto para a constituição da

companhia que ha de explorar o

Caminho de ferro de Valle do

Vouga.

Esse acto depende da vinda

n Portugal dos engenheiros que,

sob instrucções do grupo finan-

Ceiro, teem que examinar as pro-

babilidades de proveitosa explo-

ração.

_._..__._

w

'I'llmulos historic-os

Dizem de Roma que, nas es-

ciivacões a que se procede ha tem-

pos na necropole de Comes, se

descobri 'am dois tumulos da epo-

cha pre-hellenica, contendo obje-

ctos muito interessantes.

O principal consiste n'uma

especie de urna funeraria de pra-

ta macissa, trabalhada em relevo

e fachada com pregos do mesmo

metal. A urna tinha sido embru-

lhada n'um panno e em volta fo-

ram recolhidos uma infinidade de

fihelas, de enfeites de «toilettev

em ouro e prata e d'uma factura

artística. D'csses tumulos tam-

bem foram retirados muitos va-

nos de barro cosido de todas as

fórums e dimensões e uma gran-

de hacia de bronze. Essas desco-

bertas provam que Comes foi ha-

bitada por um povo já civilisado,

muito tempo antes do periodo

hcllenico.

_-_._._.-_-_

Morto «pelo comboio

Na terça-feiraotomboio n." 8,

que passa em Mogofores às 1'] e

meia da noite, colheu no kilome-

lro 248, muito proximo da casa

da guarda. o sr. Manuel Fernan-

des Cunha, socio da firma Mo-

raes, Baptista d- Cnnha, com ne-

gocio de vinhos e liróres n'uma

povoação all¡ visinha. 0 desgra-

çado linha 27 anuos e era natu-

ral de Vizeu.

As suctoridades do Anadia pro-

CPdei-am logo ao exame e :uno-

psia do cadaver, que ficou sepul-

tado no cemiterio de Mogofores.

Parece que a guarda da linha

não a vigiara como devia á hora

da passagem do comboio, e nn-

mente ou, na Falta d'estas pelos tou-se tambem com desagrado

processos n-adiciouaes, vulgarmen- que a companhia tenha dispensa-

, te conhecidos. do hu tempo o serviço dos em.

_preparlns [INF faziam a ronda da

¡walc em lmlus us dislrirtos de¡

¡liuluL

HENRY SlliNKllC\Vl(2Z

(auctor do «Quo Vadis»)

HANI A

primero-ia novclla polaco do celebre auctor

do «Quo Vadia», «Sem dogma», oDllllVIÚI,

«Simimol-o !a

Heço de cada volume illustrado com

uma capa a côros

Preço 300 réls

Pedidos si Direcção Editorial da Com-

panhia Nacional Editora, Largo do Conde

Barão, 50, Lisboa, ou aos seus correspon-

dentes.

_____.___..__-

HORÁRIO DOS COMBOIOS

De Aveiro para o Norte

De manhã ás De tarde ds -

3-45 m. (tram.) 1-2Õ ni. (tram.)

5 51 m. 7-37 m.

8 58 m. 10-5 m.

ne Avelro para o Mil

De manhã :is De tarde ds

649 m. 3-46 m.

5-34 m. (rap.)

10-43 in.

      

 

           

 

ANNNCIOS

BREAK

VENDE SE um quasi novo.

N"esta redacção se diz com

quem tratar.

. linho puro de llnccllas

Este vinho, muito apreciado

pelas suas propriedades hygie-

uicas,'só se vende no estabe~

lecimento de Jesé Gouqalves

Gamellas.

-x- m

  

  
Praça da Peixe-_AVEIRO

N. ll.~~ó se garanto o

proprio \'lulno o votando

no m c s m o estabelecl-

mento.

  

SAPATARM REIS
Il. DOMINGOS Cd HIL-lNUHO

(a's CINCO nuas)

A \'EIIIO

O proprietario d'csta acredi-

tada Sapataria, José Almeida (los

Reis, participa aos seus estima-

vcis fregaczes que mudou o seu

estabelecimento (la Conteira para

a sua casa da rua Domingos Car-

rancho, onde lhe deu uma instul~

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é hein servir todos os que procu-

ram a sua casa e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega.

de todas as encommendas por me-

eida, tem á venda um grande

sortimento de calçado fino para

homem, senhora e oreanças.

Todos os que conhecem as

obras que sairem da sua casa, sa-

bem que ellas se recommendam

pela perfeição de córte, excellen-

te acabamento e incompnravel

modicidade de preços.

O proprietario agradece des-

de já a. visita com que o publico

se dignar honrar o seu novo es-

tabelecimeuto.

MGAÇÍIS ALIMENTARES

ENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita, d'esta

cidade, e por preços vantajosos

os melhores bagaços para alimen-

tação de todos os animaes.

ROLÃO PALMA

IPSTA farinha muito mais ba-

J rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

l 4 Praca do l'clxo

AVEIRO

  

JUNTA ADMINISTRATIVA

DAS

UBHAS Dl BARRA

RIA DE

E l/

AVEIRO _

ESTRADA DE LIGAÇÃO DO ESTEIRO DE S. ROQUE

COM A ESTAÇAO DO CAMINHO DE FERRO

lllllpl'Blladtl:dc fornecimento de pedra brilada_

AY-SE publiCo que no dia 7 do proximo mez de maio, pela.

1 hora da. tarde, na Secretaria da Junta Administrativa das

Oh 'as da. Barra e Rio de Aveiro, perante a commissão res-

pectiva presidida pelo abaixo assignado, terá logar o concurso, por

meio de cartas fechadas, para a arrematação _do fornecimento de
630,0mc de pedra britada-quartz, sendo a base da licitação:

REIS &Aí-..12000

As condições e encargos da arrematação estarão patentes na.

Secretaria da Junta todos os dias não santificados, desde as 10 llO-

ras da manhã até ás 3 da tarde.

As guias para elTectuar o deposito provisorio, na importancia
de 113000 réis são passadas na Secretaria da Junta até á vesperu

do dia da arrenmtação.

A importancia do deposito

adjudicação.

definitivo é de 5 p. c. do preço da

Aveiro, 26 de abril de 1902.

O Vogal da Junta,

@luiz 6g20>010 õ'üfiQC-ítd .
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A NOVA PHASE l linho :lc llliCi'llüS ' NOV““ L”"rl'm'lm

no 0 legitima¡ vinha :Ee Itu-l

liüâiâ iiüiiiáiii'iiiãls ALMANACHlHACHETTE SOCIALISMO SlG-AMÕL-OI -

    

bihlãünw .ln Xi ›'\"ll).-\l)l". Ll'l"l'l'.li..\l1l.\

 

~ . 1) 1B l ¡,¡Ug q r” É“) (lgtaluqev'hncnto de Senancional rmmnmeile ll. Sienkiewicz,

COHHWU) da roma“.cus ¡,,vaus' x x . ..i ñ ¡'0- OEUSO Gonçalves dmmdlas, à ançior do QUO VAMIS? seguido de mais

oxplumlirlanmnie ti-:uinzulos 1mm por- , , . . JOAO DE MENEZES 'raça do Peixe. (ima soberbo:: contas do grande escriptor

.ln sm :iclm a, vvnrla nn livraria _W_..___.._.___ polaco_

“lã-Í'l'my '5“' ll“(llMÍNmS aluga** “O 1 - __~ y _- _ A' vmvln nu Livraria (.'nnirnl «lc Games

M”“0 G"“"m'liui 'l “sl” "'d'lde' «ln (Yiirvnllio, editor, lãs, muda Prata, li'nil É# $ Trad. de E1) UAÍÊDO NORONÍIÁ
ali-nuca (ln. todas( ns bolsas.

fm

   

" .. . . . - . _
:xp

QIÍU VAI)th 132.“ edição) «lc II. a0 rs' (“da ”e“'auaf "0 "(10 -leUQ-L L, 'xo 1.2”:: Um luxuoso volume. com um". lindíssi-

Sinnkiuwícmw 3 vulnmcs. da cnh-cg“ llrpço 300 iilila etapas¡ côres e amado com magníficas

Vl lr) A DE llAZAlilLliO DE

l ils raçues.

TUliMlCS (lc Mandala. _1. vol. 1 , ' I u_ _ l'reço 500 réis

u y ) - I | ' *1 a c

lullLALÍA IUNlUlh, (lc Í“. bOll- Nritnhillssimo ronuinizp, um 2 volumes, A¡ "md“ na com |_. N _. _ I F _

lis. _1 vol du 11. Sicnkiewiuz auctor do nr _ . P““ "n “um". A“-

_. . x tmn, Largo do (,onnlc lim-nn, 50' Lisboa,
"'"' l.

A \MUREÍRA FAT XI“ do E' C , X' ,l °. ' .f. 'Í e em Udus as nbnenrías o ivrnrina.

Burlluft.-1 vol. Í QUO VADISQ os “NU ms dd lllllllml'lo THEÚPHllÚ BElS t ° '

SENHOR EU, (lu Farina-_1 V0l- trmiucçâo de EDUARDO DE NORONHA p““ Cirurgiãmdcntism

     

(tada volume_ 100 ru. d | F. GOMES DA SlLVA pela UnwegsmadcdeCohnbm

Pedidos ii. Cunipanliiu Nacional 300 rs. ca n vo unie 2800
Extmhe' obtu¡.a,couoca

.Editora, lan-go do Conti.: Barão, 50, v venda O l a "Hume com um" uma Ohm “Murad“ a côr” pm. Ma_ dentes e encarrega_ se

Llslmn' e a' tOdnS as livrarms o tabu' ti (aérea, na Soeçãi) lililitorízill di¡ Cmnpunlilín. “nel 'le Mucellp o Ro'l'm_a_“nmlr°' d° concerto de dentudm'as Consultas das 10 às 12 horas d..

cunha. Nacional Editora. Largo do Bonde Barão, Nos Big/ater“” da Inquisição iles- R_ DIREITA'õB, 1_o manhã e das 2 'ía 4 hm.” d“ tarde

.BO-LISBOA. _ ._ - V - _
.. \ .

_ p _ arrancam se hour: en que ngltnlu af Ave“” Chamadas n qualquer ho" do di'

flictivnmenle a alma, scenns que rx q _K_ ,3 ou da noite

HISTORIA. O DILUVIO fazem correr lagrimas. escalpeuam- °

Giandioso romance historico de Henryk se figuras d'OULros tempos, ellCñ- à Largo do lloclo, 42 a 4-..

  

Sie“lílmlmv 3“““ 'lo QUO VANS» 'm' «leiam-se acontecimentoa lepersosDA

“um“ dim“"mWW fl” pOlnCO PM' sem" e teneln'mm, funilga-se a. liypocri-
Pntncka e Eduardo de Noronha.. Descrito-

lam~su ii'cstii obra, no lado Ill' paginas vi- "lHi e"“lwcam'He. as grandes Vlrw' DA

brnnten e commovmluras, as lmmericns lu- das, Fan-ne rebrilhar B verdade e

;mas da Poáonia :omni _atíànvagiíin doa ou- põemme em relevo mam.. os persa-

b ros povos o nor p. . "1,0 ur¡ !cos conni- )

DE dormi¡ O DILUVIO superior ao QUO VA- "ngm” qua em'er n este grñmle

ms. Ilruma, em que Vlbrum cummoçõas   Flustmda com magnificoa 'retratos
. , , ' , o c m i r intensidale e aff ct a d

dos grandes ¡mtrwtus daquella epoca A ”and" O 1' "01mm da a o l e O o

cmfm'mato grande e com uma bellissi-ma mal¡ ex“ll'mlo 8mm'-

Precioso !mude a todos os amhores

DE

ASSIGNATURÀ EXTRAORDINARÍA Preçtz-pagéz-esréls assignmltes: Univ. magnifica enlulupa

esplenIlídamenm colorida, medindo

   

n; edital-cs d'nsia importante e pa- P d., \ ,5. - . . . .

triolica adição nacional resolveram abrir h. eN" ”.5 ' l' of”” ¡'*d'tm'ml d“ Coml"“ 0.55% 0144:' a qual represent¡ mm¡ ' “'WMMMWW_

uma :mim-:tum nxiranrdinm-ia, ans ;irão ::gmrçsbff'wm' L““ *3° 0°"“ dai sceuaq cuja. recordação ainda. PRAÇA DO COMMERCIO 19 A 22
' finciculoa semanacs da 3*). pagina: nlim ' ' ' I ' ' '. E

' a , . Í

d" facilitar a em““ (resta mande'livl_0 .l. _ l D | | g1 y lioie nos e grata e que o .nosso co- R. DOb MLRCADORES, l A b

em Inda.; us familia; unrulguezaq_ A tl ração de portuguezes 811168 não

l-llS'l'ilRlA DA REVOLUÇÃO POR'FUGUE- A ”um 1¡ n“ pode ou““

ZA DE “20 tem «lo su¡- para todos os R DO s )T O (rd . _ .

poriugiiczes uma verdadeira relíquia ' l 4-.A V BIRO 1 H P? Osáàzçasmgãlalwns_ PO¡ _--WO-”

du familia, tem de .mr guardada na bí- :g __ t em ser altos npan m ucuma D-a u¡ levará!! “Mo [no sobem

NÍONIUCjI de cmjn !al'_u«'›m0 testemunho O NORTE” Editora-Secção Editorial-Largo q [Luz, (ram.) '

::ã I'JIII ¡11:1!er vende-sc no do Conde Barão, 50, Lisboa-_ou A

leõeq Inuturam pela. santa causa da li- kl“ñql'e ('cntral- 303 86113 Elle“hes- "Ç l v

herdado.

Cada fasmcmode 3.2 Í vernizes, oleo, agiinrraz, alcool, brocllas, pinueis, cimento (Imuisariu, gravumrla, livraria,

paginas . . . . _ . , _, 60 réis: sulfato de cobre e de ferro, chlnrelo, enxofre, gesso de esluque, . . . . . !Humana e mms Oblecms ll” es-

]atln vol. brmzliadn.. '1:500 B vidraçn, telha de viilrn, climninés e torcidas para canilieiros, papa- cr'ptll'm' Qmm'm ll” Cl'Í'l'Hlm'm' ('l'fll'éns para home"" .se'lllmn e

Obra completa (/12 vol) 62000 xi lão, artigos 'ie mercearia e muitos outros. Cl'ennçils- Lam"“ “l“ ¡'Ss'g'mlm'a 'le 1”""mm de “10d“ e SCWNUÔCOS.

A' venda un esinlmleciinento de "noim'ms e &Slt'mwirm- _ .

Importacao llll'Hiflíl de artigos da Madeira: obra de \'Hi'gíl, bor-

zincn, chapa zincadn, cliumlm em bar- .-

(407"149303 _Itlnd_7rieffr/izatziq'a J . J , ra e em pasta, estanho. Prélwsi Para' Fazunil-ns de nov“lnde de lã, ii-

-m w' 'l "m“ . fusos, pás de ferro, arame zincailu, linle preparadas e em pó | "'10. sell" B "lgmlão-

I

A aqqignalurn por fascículos pñdc c 1 .

0“ semana! á llilllllllgils José dos MlllOS Lene dados, l'llllm e \'inlio (qualidade gurainliilu).

Assiglm_se' em m1?“ as ¡Marmq do R U A D O C A E Unico deposito dos vinhos espumosns da Associacàu Viníco-

reino. na casa dos Editores Lopes S'. 0.“. S la da llnll'l'tiila. *

rua do Almada, 12.3, PORTO. - liepieswnlauie da msm Beirão, de Lisboa, BllCEll'l'Pgil-SH de

AVEIRO inaudnr vn' byciclnlles (tlemçnt e uiaclurms ale costura lllenmrlu,

bem como iuilus (is accussm'ms para ns mpsmns.

Gulmm-ãcs.
' l.nu_r;asiie porcelana, quinquilluu'ius, bijouterias, perinmurias

C“MM'lllll NACIONAL llDlTllli-l n; i:
a __ (nnporljicao miopia), _

Flóres ariiln'uws e uoróas fuimrnrms.

Bucwsnom ;da antiga casa Druid Corazz 3' Am”“uçñps “1'“h›g'.ul)¡lmhs_ Emmdpnmcõasi

n. _ y. Y_ N. IL-Nño se :nham encommemlas que nã» venham

l lmgcns Maianlllosis

EM AVEIRO-Livraria lllello

  

  

  

  

   

   

  

   
  

  

ACREDITADA FABRIGA

Coroadns pela. academia fi'zinoezn. í 3 _' r “P F A F F

. ., I ;I

A

v
'1 .U

Fundada em '1862
l

-

m' “Em“ " m. ,
JULIO ::RTERNB “ ; ~ -›' Y Kaiserslaulcrn __ ¡

n Â l são estas as melhores v¡ _°*0"°_

Com Pa'pls-nrlàlas illusti'açõfs de L. 4 l ' “laehhlas de costura .

”EN-"lTã-I,T;'r;§¡,;§':l' W” ' * *° " As n121,cli.111aspzirzi COSBI'

 

mania Em im¡ A A ”FAM“ _ Í dai Companhia SlNGJüli obti-
A Inucliina PFAFF para alfiiiums.

. A ' 'l ' ii PFA FF iara (indirias.
_E_ W › . ~ .

ROM““ PO“TUGUEZ A PFA Fl" Ipara ;zipnaaii()s.

Amachina FFM”? para seleiros.
x i

Original de EDUARDO DE NORONHA l A "mailing PFFAF para corrieiros_ H ;E 0

iHU-strada u côr-d.: por _ 1! A ¡nm-,nina PEA F17 para toda' a i-.lagse de costura,

Manuel de “nem", e “oque É desde a mais fina cambraia ao mais grosso'ãzabedal. \

'

= . o

game"” A machlnn «PFJFF» é sem duvida a rainha '

A distribuição nas provinciais sem feita 1 de todas as machlnas (“5 008Illl'a .w

quinzennlmento a fascículos, contendo 7 fo-

lhas-01156 paginaseumagravuracolorida. A - . - . T . l' 'H' 't 1_ “ _ . A \

_ w ”a“ “mililil-JELS: _ tai a tantas outras queesins
120 i'm-cada. fiisciculo-l20 rs. A premações e a d

w Para collegios e escolas de meninas preços e condi- í
.

Os * ções ' excellentes e bem constrin-
feitos á Secção Editorial da Com ¡inliia , Vende.59 agulhas, oleo, BCCBSSOI'ÍOB e peças soltas para

 

N'ii 1m .-,r.~ i. 'md 3 à, . r Í ' s

011220:Emrgiglsgsgmismzf° toda de todos os systems_ t _ ; das machlnas teem alcança-

Peçam cutalogos illusirudos que se remeilem gra m- - m a _to .v

. l . S 8X Obl ;OBS

Calhemsmo Moderno ta'l'eggdmos a O e p ç '

(ILLUSTRADO)

Obra de propaganda nacionalista.

Dudicada ás pessoas de bom senso.

Preço 50 réis

A' venda na Livraria Elysio

- lili( PH' tmn_ 9,93

k.()ll.¡\)

AVEIRO

ãooé elllloatla Sli-11565 30 ãillão

75-BUÂ DE JOSE ESTEVÃO-79 


